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RESUMO: Este trabalho objetiva destacar o ensino da matemática e a sua influência 
quanto à perspectiva de orientação profissional e analisar a possibilidade de se 
constituir nova relação do aluno com o mundo do trabalho. O universo dos sujeitos do 
estudo é formado por trinta e cinco alunos do nono ano do Ensino Fundamental do 
CIEP 377 Carmen da Silva, em Belford Roxo, no estado do Rio de Janeiro. O 
referencial teórico usado para o desenvolvimento do estudo baseou-se nos trabalhos 
de Freire (2002, 2005), D'Ambrosio (1999, 2008), Caldeira (2002). Os resultados 
obtidos favorecem a reflexão sobre uma nova maneira de ensinar matemática que 
pode, em algum momento, despertar nos alunos do ensino fundamental o 
reconhecimento da necessidade de maior envolvimento com a educação formal, 
especificamente com a matemática, com vistas a atingirem suas expectativas 
profissionais e de vida.  
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The teaching of Mathematics and its influence for professional 
guidance perspective 
 
ABSTRACT: This paper aims to highlight the teaching of Mathematics and its influence 
on the vocational guidance perspective and examine the possibility of setting up a new 
student relationship with the world of work. The study subjects universe is made up of 
thirty-five students from the ninth year of elementary school CIEP 377 Carmen da Silva, 
in Belford Roxo, State of Rio de Janeiro. The theoretical framework used to develop the 
study was based on Freire's (2002, 2005), D'Ambrosio’s (1999, 2008), Caldeira’s (2002) 
works. The results favor the reflection of a new way of teaching Mathematics that can, 
at some point, wake up, in elementary school students, the awareness of the need for 
greater involvement with formal education, specifically with Mathematics, in order to 
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achieve their professional expectations and life. 
Keywords: education; math; career guidance; teaching project. 
 
1 Introdução 
A ideia de que a dificuldade encontrada pelos alunos em Matemática se deve às 
características da própria disciplina por si só é bastante difundida pelo senso comum, 
no entanto, sabemos que  a Matemática é uma área como todas as outras, mas que 
exige, por parte do educando: concentração e disciplina. 
Sabemos, igualmente, que os índices de educação no Brasil não estão entre os 
melhores e que há dificuldades dos alunos em várias disciplinas, porém a Matemática, 
em muitas vezes, é tratada como vilã. Na verdade, os resultados são insatisfatórios em, 
praticamente, todas as áreas do ensino. 
Entretanto, observamos, em nossas leituras, que vários estudos têm sido 
realizados no sentido de melhorar o ensino da Matemática, ou, como alguns 
especialistas defendem, torná-la mais atraente, conforme D'Ambrosio (1999). 
Com certeza, essas estratégias colaboram para o sucesso de uma boa parte dos 
alunos na disciplina.  Ao considerarmos a inserção dos alunos no mercado de trabalho, 
nos indagamos: será que os alunos têm noção do quanto é primordial o ensino da 
matemática  para sua formação como cidadão ou para o seu futuro profissional? E 
esses alunos que não vêm obtendo sucesso na disciplina, uma vez mais informados e 
conscientes sobre as suas futuras possibilidades profissionais, podem ter melhor 
rendimento no ensino da matemática? 
As futuras possibilidades profissionais nos remetem, por exemplo, ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente (Brasil, 2005), que considera a educação um dos direitos 
fundamentais da criança e do adolescente, visando ao pleno desenvolvimento de sua 
pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho. Do 
mesmo modo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional expressa em seu Art. 
2º: 
A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1996) 
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Ainda a LDB ressalta, no Art.3º, que o ensino será ministrado com base nos 
“princípios da valorização da experiência extra escolar e da vinculação entre a 
educação escolar, o trabalho e as práticas sociais, dentre outros.” (BRASIL, 1996). 
O papel da escola, enquanto mediadora e facilitadora para a inserção dos 
educandos na vida profissional, é uma concepção vastamente difundida. 
Quando se examina a prática e se analisa com frieza o que a escola 
procura fazer, na ação de seus professores e no atendimento às 
aspirações e expectativas de seus usuários, o que aparece sempre 
como perspectiva essencial é o mercado de trabalho (...). Mesmo na 
mais elementar tarefa de alfabetizar está presente a perspectiva do 
mercado de trabalho: aprende-se para escrever e falar corretamente, 
sempre com a preocupação de como isso  vai influir na busca de um 
emprego melhor. (PACIEVITCH, T; MOTIN, G.; MESQUIDA, 2008. p. 9) 
 
Além das informações em relação à formação profissional, é fundamental 
trabalhar na conscientização dos alunos quanto à necessidade de priorizar a educação 
escolar  para a sua própria vida, enquanto cidadãos. Até porque a educação como um 
todo é o principal papel da escola, conforme Paro (1999). 
É preciso que se coloque no centro das discussões (e das práticas) a 
função educativa global da escola. Assim, se entendemos que educação 
é atualização histórico-cultural dos indivíduos e se estamos 
comprometidos com a superação do estado geral de injustiça social que, 
em lugar do bem viver, reserva para a maioria o trabalho alienado, então 
é preciso que nossa escola concorra para a formação de cidadãos 
atualizados, capazes de participar politicamente, usufruindo daquilo que 
o homem histórico produziu, mas, ao mesmo tempo, dando sua 
contribuição criadora e transformando a sociedade.(PARO, 1999, p. 114) 
 
Desse modo, entendemos que a contribuição da escola com relação a uma 
preparação dos alunos para a vida profissional deve estar estreitamente vinculada à 
problematização do contexto atual, em que predomina a valorização do individual em 
detrimento do coletivo. Acreditamos ser  necessário um duplo movimento que 
instrumentalize o aluno para enfrentar o mundo exatamente como ele se apresenta, e, 
ao mesmo tempo, propicie a crítica desse modelo perverso ao atribuir aos educandos a 
responsabilidade pelo problema do desemprego, por exemplo, que na verdade é 
resultado da falência do próprio modelo capitalista excludente. 
A despeito da ampla difusão do papel da escola na formação para a inserção 
profissional, tal concepção dever ser contextualizada e questionada para que não seja 
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instrumento de perpetuação de discursos de justificação do fracasso, atribuindo-o à 
comunidade escolar, em detrimento de todo o cenário sociopolítico, no qual está 
inserida e implicada, conforme destacam: Gentili( 2001),Paro(1999); Pacievitch, Motin e 
Mesquida (2008). 
Para Freire (2005), à medida que o sujeito, no caso o educando, distancia-se do 
seu mundo vivido, problematizando-o, ele começa a fazer uma análise crítica do seu 
universo e de suas ações.  
De tanto ouvirem de si mesmos que são incapazes, que não sabem 
nada, que não podem saber, que são enfermos, indolentes, que não 
produzem em virtude de tudo isto, terminam por se convencer de sua 
'incapacidade'. Falam de si como os que não sabem e do 'doutor' como 
o que sabe e a quem devem escutar. Os critérios de saber que lhe são 
impostos são os convencionais. (FREIRE, 2005, p. 56) 
 
Sabe-se que a educação é fundamental para a cidadania, e acreditamos também 
que esses alunos, uma vez mais conscientes da aplicabilidade da matemática em 
diversas áreas e também da sua relevância no mercado de trabalho, poderão envolver-
se mais intensamente com o ensino da matemática. 
Freire (2002, 2005) defende que a dialogicidade constitui a essência da 
educação libertadora. Ela começa logo na escolha dos temas geradores, que deve ser 
discutida e decidida juntamente com os educandos e continua na abordagem de tais 
temas; que deve propiciar não somente a apreensão dos mesmos, como a tomada de 
consciência crítica dos indivíduos. 
A educação autêntica, repitamos, não se faz de A para B ou de A sobre 
B, mas de A com B, mediatizados pelo mundo. Mundo que impressiona 
e desafia a uns e a outros, originando visões ou pontos de vista sobre 
ele. Visões impregnadas de anseios, de dúvidas, de esperanças ou 
desesperanças que implicam temas significativos, à base dos quais se 
constituirá o conteúdo programático da educação. (FREIRE, 2005, p. 97) 
 
Com a intenção de provocar a predisposição dos alunos de nono ano do CIEP 
377–Carmem da Silva para um maior envolvimento na escolarização, a partir das 
informações que permitissem uma visão mais abrangente das diferentes possibilidades 
de inserção profissional, foi que pensamos em desenvolver o projeto de ensino então 
intitulado “A relação entre o ensino da matemática e a perspectiva profissional para os 
alunos do CIEP377–Carmen da Silva”. 
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2 O caminho percorrido na investigação 
Não obstante o rico debate que se formou em torno da problematização do papel 
da escola para a inserção no mercado de trabalho, o que se tem observado na 
comunidade estudada, seja porque a família também não teve acesso ao conhecimento 
socialmente valorizado, seja porque a escola não tem conseguido atingir seu tão 
anunciado objetivo com sucesso, é que a falta de informação dos alunos sobre as 
possibilidades profissionais existentes e sobre como a matemática, dentre outras 
disciplinas, contribui para sua inserção, tem gerado ou intensificado seu alijamento 
social. 
Consideramos o estudo importante, pelo fato do  CIEP 377–Carmem da Silva, 
situar-se numa área geográfica (Bairro Recantus), um tanto distante do centro do 
município de Belford Roxo. Essa região faz parte da Baixada Fluminense, 
emblematicamente caracterizada por um processo de abandono e precarização das 
condições de vida, de trabalho e de acesso a serviços públicos básicos. 
O referido colégio pertence à Rede Estadual de Ensino (CIEP 377–Carmen da 
Silva), e os dados foram coletados em uma turma do nono ano do Ensino Fundamental, 
onde observamos que o alunado tem dificuldades na disciplina de Matemática, assim 
como em outras áreas também, o que não os diferem de forma significativa da 
realidade dos alunos de outras unidades escolares estaduais da região. 
A abordagem da pesquisa é quanti-qualitativa e o estudo foi desenvolvido do 
seguinte modo: na primeira fase, organizamos um questionário com os alunos sobre a 
visão deles em relação à importância do estudo da  Matemática e suas perspectivas 
de futuro. Na segunda fase, elaboramos e desenvolvemos o projeto de ensino, 
intitulado “A Matemática e a Orientação Profissional”, objetivando relacionar o ensino 
da matemática e a orientação profissional, além de ampliar os horizontes social e 
profissional dos jovens. Trazemos para as nossas reflexões parte dos dados  
coletados junto aos alunos sobre a importância do ensino da Matemática para o seu 
futuro profissional. 
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3 O ensino da Matemática e a orientação profissional na perspectiva do aluno 
Conforme destacado anteriormente desenvolvemos nossa pesquisa a partir do 
projeto “A Matemática e a Orientação Profissional”. Quando falamos em projeto de 
ensino, estamos nos referindo a uma proposta de ação didática conforme destaca 
Caldeira  (2002, p. 14) “o ser humano age em função de construir resultados(...) Agir de 
modo consciente significa estabelecer fins e alcançá-los por meio de uma ação 
intencional.” É nesse sentido que, enquanto professor da educação básica na rede 
pública de ensino, lecionando a disciplina Matemática,  que encaminhamos o projeto de 
ensino no contexto da pesquisa “A relação entre o ensino da Matemática e a orientação 
profissional para os alunos do CIEP377 Carmen da Silva”. 
Buscamos junto aos alunos perceber como o projeto teria agregado, na 
percepção deles, a importância do ensino da  Matemática e a perspectiva de orientação 
profissional. Desta forma, considerando a opinião dos alunos sobre o projeto de ensino, 
obtivemos o seguinte resultado.  
 
Tabela 1: Percepção dos alunos sobre a relevância do projeto de ensino 
Respostas dos alunos % 
Amplia os horizontes dos alunos, quanto ao futuro profissional 41% 
Aumenta  o interesse dos alunos pelos estudos 19% 
Ressalta a importância da Matemática nas profissões apresentadas 19% 
Foi bom para conhecermos melhor as profissões apresentadas 9% 
Não responderam 12% 
 
Os resultados  refletem o próprio comportamento dos alunos durante as 
intervenções. Eles foram intensamente colaborativos durante as visitações e as 
palestras, culminando com o expressivo índice de 88%. Destacamos que as respostas 
textuais dos alunos foram agrupadas de acordo com a principal ideia veiculada, 
notando que, com suas próprias palavras, 19% deles consideraram o projeto  relevante 
por ressaltar a “importância da Matemática nas profissões” apresentadas. 
 
 389 
 
 
Figura 1. Resposta da aluna A. 
 
  
 
 
 
Fonte:  dados da pesquisa 
 
A compreensão da aluna sobre que “a matemática usamos em todos os lugares” 
(Fig.1) nos remete  a um ensino contextualizado associado a postura política do 
professor, inerente à atividade do professor em sala de aula, na medida que consegue 
desenvolver estratégias de ensino voltadas para a obtenção de melhores resultados em 
sala de aula, mesmo considerando as condições ambientais desfavoráveis, por isso a 
aluna pode expresar a sua opinião dizendo “o quanto é importante a matemática em 
nossas vidas” 
 
Figura 2 . Respostas da aluna B. 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 Acreditamos que o fato de a aluna dizer que “conheceu melhor as profissões que 
foram apresentadas e quantas oportunidades estão abertas” (Fig.2), nos remete à 
importância que o projeto teve ao apresentar alternativas de profissões diferente das 
que os estudantes estavam acostumados a vivenciar, apesar das condições 
desfavoráveis. Nos parece que o professor conseguiu conciliar a necessidade de um 
ensino contextualizado ao caráter político inerente à própria atividade do professor. 
 390 
A pergunta seguinte buscou identificar, durante o desenvolvimento do projeto, 
como os alunos compreendiam o fato de a Matemática ser tão importante e tão 
presente nas carreiras dos palestrantes ou dos profissionais atuantes nas instituições 
visitadas. De acordo com a compreensão adquirida pelos alunos depois das 
intervenções, acerca da importância da Matemática, em diferentes carreiras, as 
respostas dos alunos foram as seguintes (Tabela 2).  
 
Tabela 2: Conhecimento dos alunos sobre a importância da Matemática em diferentes 
carreiras, depois do projeto 
Respostas dos alunos % 
Sim, já sabia que a Matemática é importante em qualquer área  34% 
Sim, porém não imaginava o quanto ela é importante 16% 
Não, não imaginava que a Matemática é tão importante 22% 
Não, não sabia que há Matemática em todas essas áreas 25% 
Mais ou menos, sem justificativa 3% 
 
  
Dentre os alunos, 50% afirmaram que já sabiam sobre a importância da Matemática, 
uma parte (34%) declarou já saber da sua importância em qualquer área, enquanto os 
demais (16%) não imaginavam que era tão importante.  Porém, 47% dos alunos 
declararam que a Matemática era tão importante e se surpreenderam com o que 
descobriram a partir da ações desenvolvidas no projeto. 
 
Figura 3. Resposta do aluno D. 
 
 
 
 
Fonte: Dados da Pesquisa 
  
Quando o aluno se surpreende ao dizer “que não imaginava que a matemática 
era tão importante” (Fig. 3), parece reafirmar a dissociação entre o ensino da 
matemática e o cotidiano do aluno. O que nos leva a pensar em quanto os professores, 
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em sua prática, estão afastados das dinâmicas político-social-ideológicas, o que reforça 
“a falta de interesse dos alunos”. 
 
 
Figura 4. Resposta da aluna E. 
 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
A frase “isso tudo tem matemática”  (Fig.4) mostra espanto da aluna, por não 
associar a Matemática em outros contextos vivenciados no seu dia a dia. Percebemos 
que o projeto abriu oportunidades quando ela diz que pode realizar seu sonho ao 
afirmar “quero ser enfermeira, esse é meu sonho e eu vou realizar ele”. Exercitar a 
pronúncia do mundo, a palavra verdadeira tal como destaca Freire (2005) é 
problematizar e exigir novos direcionamentos.  
 
Figura 5. Resposta da aluna D. 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Esta aluna parece nos contar, com surpresa, a sua descoberta,  dizer que “eu 
achava que a matemática só existisse nas profissões de conta” (Fig.5). Entretanto o 
projeto ajudou a aluna a perceber o valor da Matemática, fato destacado ao mencionar 
“que ela é importante até demais”.  
Como os alunos entenderam a importância da Matemática em suas vidas, 
perguntamos, ainda, se essa importância era suficiente para que se dedicassem mais 
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aos estudos como perspectiva futura, principalmente da Matemática, e as justificativas 
foram as seguintes. 
 
 
Figura 6. Resposta da aluna E. 
 
 
 
 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 Essa aluna percebe a importância da escola para mudar sua realidade, quando 
diz que “se eu quiser uma boa profissão tenho que começar a me esforçar desde 
agora” (Fig.6). Vale ressaltar os limites da nossa interpretação, uma vez que não 
podemos afirmar o que tal “esforço” vai realizar de fato numa comunidade marcada pela 
precariedade socioeconômica.   Mas, efetivamente, podemos considerar como uma 
possibilidade futura.  
 
Figura 7.Respostas da aluna B  . 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 Considerando o contexto do CIEP 377, que sofre com a violência urbana, a via 
de acesso da educação, enquanto percursora de oportunidades mais gratificantes de 
inserção no mercado de trabalho, parece ser reconhecido e enfatizado quando a aluna 
diz “quero estudar para seguir carreira na Marinha Brasileira” (Fig. 7).  
Com esse projeto, percebemos que não podemos perder de vista a necessidade 
de se atentar para a problematização do discurso de educar estritamente para o 
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mercado de trabalho. Neste sentido, D'Ambrosio (2008) expressou bem o sentimento 
do professor quando comprometido com a educação, em contexto muito mais  amplo, 
enquanto instrumento de mudança: 
Eu poderia sintetizar todo meu posicionamento dizendo que só faz 
sentido insistirmos em Educação se for possível conseguir, através dela, 
um desenvolvimento pleno. Não se pode avaliar desenvolvimento 
apenas por índices de alfabetização, ou índices econômicos e controle 
da inflação, ou qualidade total na produção, ou quaisquer dos vários 
índices propostos por filósofos políticos, economistas e governantes. 
Desenvolvimento pleno é melhor qualidade de vida e maior dignidade da 
humanidade como um todo, e isso se manifesta no encontro de cada 
indivíduo com outros. (D'AMBROSIO, 2008, pp. 9-10) 
 
 Os alunos foram unânimes ao concordar que se o projeto acontecesse mais 
vezes poderia beneficiar outros alunos e não sugeriram mudanças na sua execução, 
entretanto, ficou notório nos discursos o quanto os passeios foram mais proveitosos 
para eles do que as palestras. Parece que para intervenções futuras seria muito mais 
interessante investir mais nas visitas. As informações sobre a inserção nas carreiras 
envolvidas nos locais visitados poderiam ser buscadas pelos próprios alunos e 
discutidas em seminários, após a realização das visitas. 
 
4 Conclusão 
No decorrer desse estudo, a  questão que se interpôs foi de que, 
especificamente no grupo estudado, as informações sobre a inserção profissional e a 
disponibilização de um panorama dentro do qual os alunos pudessem projetar suas 
aspirações, seriam recursos que poderiam favorecer novas relações com o mundo e 
com  o ensino da  Matemática. 
Outra questão é a de que, especificamente no grupo estudado, as informações 
sobre inserção profissional e a disponibilização de um panorama dentro do qual os 
alunos possam projetar suas aspirações são recursos que podem favorecer muito um 
melhor  aproveitamento no ensino das matérias, mais especificamente na Matemática, 
que é nosso principal objetivo. 
Construir o senso de responsabilidade, tornar o cidadão participante, crítico, 
responsável e comprometido com a mudança das práticas e condições da sociedade 
que violam ou negam os direitos humanos é fundamental para um país democrático e 
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justo. Devemos educar para e pela cidadania e democracia, devemos oferecer à 
população espaços de exercício da cidadania, dentre os quais o mercado de trabalho.  
Podemos afirmar que iniciativas como as empreendidas no Projeto de Ensino 
intitulado “A Matemática e a Orientação Profissional” contribuem para o tipo de 
socialização que buscamos, ou seja, para o sentimento de implicação e 
responsabilidade do aluno diante do processo de aquisição do conhecimento. 
Podemos perceber no convívio com a turma antes e depois do projeto que, por se 
sentirem mais compreendidos e respeitados ao notarem que o professor acredita e 
aposta no crescimento deles, os alunos demonstraram a vontade de retribuir a 
confiança, colaborando e tornando a dinâmica da sala de aula muito mais leve e fluida, 
embora nunca isenta de conflito que é decorrente do próprio processo de construção e 
aprendizagem. 
Do mesmo modo que abordamos alguns aspectos pertinentes à qualidade da 
educação e ao ensino da matemática, também buscamos tecer um panorama sobre a 
orientação profissional  e sobre os processos de socialização na contemporaneidade e 
seus efeitos sobre as perspectivas profissionais dos alunos. 
Como professor da disciplina Matemática na Escola Pública, a inserção no 
ambiente  acadêmico , de produção de conhecimento, ampliou nosso entendimento 
sobre a dinâmica político-social-ideológica implícita na “ falta de interesse” observada 
nos alunos do nono ano do CIEP 377, e o quanto  tal conhecimento poderia ter 
norteado nossa prática docente desde o primeiro contato com os alunos e, ainda, o 
estranhamento de não termos  sido contemplados com esse “olhar” durante o curso de 
Licenciatura em Matemática. 
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